
O TEMPO 
No dia 2 celebrou a igreja católica a 

Purificação da Virgem, não sabendo nós 
por que bulas o designam de dia da 
Senhora das Candeias, O que é certo é 
que o povo diz: 

Quando a Candeia chora 
Está o Inverno fora; 
Se a Candeia ti, 
Está o Invernô por vir. 

Ora no dia indicado choveu, mas cho- 
veu bestialmente—vá lá o termo empre- 
gado pelos actuais meninos de socie- 
dade... 

Espera-se, agora, pela confirmação... 
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O poder marítimo na História 
  

A geração a que pertenço, a dos 
homens de 50 anos, foi profundamen- 

te ferida e abalada pelo grande con- 

Ílito mundial de 1914, de que já me 

ocupei considerando o como exemplo 

frizante da influência do domínio do 

mar nos acontecimentos históricos. 

Mas essa guração foi espectadora 
de outros dramas, algamas guerras 

parciais que muilo a apaixonaram, ao 

mesmo. tempo, qu: enlatavam a Hu- 
manidade, derramando o sangue pre- 

cioso dos povos em vários pontos do 

globo. 

Dessas guerras do fim do séçulo 

XIX e da aurora do século XX são 
particularmente impressivas, pelo seu 

aspecto marítimo, a hispano-america- 

na de 1898 e a russo-japoneza de 
1905, provas cabais da veracidade 
da teoria do sea power, de Mahan, 

que resumidamente expuz no men an- 
terior artigo. 

A guerra entre a Espanha e os Es- 
tados Unidos da América do Norte, 

teve por pretexto a questão de Cuba 

e como rastilho incendiário da opi- 

nião hianke a explosão misteriosa de 

um cruzador americano que se supoz 
ter sido torpedeado pelos espanhois. 

Aí por 1912, a carcassa dêsse na- 
vio de guerra foi exumada do fundo 

do mar, verificando-se . que fôra víti- 
ma de uma deflagração interna e não 

de mina ou torpedo exteriores. 

A ilha de Cuba latava pela sua in- 

dependência e os espanhóis tentavam 

submete-la, sem que tal conseguissem 

os 200.000 homens que ali foram su- 
cessivamente desembarcando. 

Em 1898, os Estados Unidos, que 

auxiliavam visivelmente os insurretos, 

intervieram abruptamente no conflito 

e impuzeram à Espanha a retirada 

das suas tropas, 

A guerra estalou e foi rápida e de 

sastrosa para a Espanha que, falha 

de qualidades e recursos para enfren- 

tar os tempos modernos, julgava po- 

der manter os restos do seu império 

d'alem-mar pelos processos bárbaros 

dos seus antigos conquistadores da 

América, 
Mahan fez parte do conselho di- 

rectivo da estrategia americana e teve 

ocasião de aplicar em favor do seu 

país a sua brilhante teoria, que tanto 
contribuira para a preparação mental 

da opinião americana e para o desen- 
volvimento do seu paderio naval, 

Efectivamente, como refere o sr. 
Pereira de Matos, na sua obra já ci- 
tada, Mahan convencera a América de 

que o domínio do golfo do México era 
para o seu hemisfério e para a vida 

de relação e de expansão dos Estados 

Unidos, comparável, em importância 
estratégica e económica, ao domínio 

do Mediterrâneo europeu. 

Êste mar, tão notável já na evolu- 

ção histórica da Humanidade, embora 
secundário em relação aos grandes 
Oceanos intercontinentais, tornara-se 

subitamente importantíssimo pela aber- 

tura do Canal de Suez, 
A abertura do Canal de Suez, bem 

explorada sob o ponto de vista da 

teoria militar-naval por Mahan, abriu 

os olhos do povo americano, 

Suez era o caminho das Indias, a 

comoda, prática e rápida ligação do 
Atlântico e da Europa com o Índico, 
com a Africa Oriental, as Indias, o 
Pacífico ocidental e o Extremo Oriente. 

Pois bem! Semelhantemente, o golfo 
do México, comandaria o projectado 

canal do Panamá, cómoda e genial 
ligação do Atlântico com o Pacífico, 

obra capital para o-predomínio eco- 

nómico e militar nas costas dos dois 
oceanos e dos dois continentes, corre- 

dor aberto ao esfôrço da raça branca'na 

sua eterna marcha para oeste, 

A guerra de Cuba foi o ensejo para 

expulsar a Espanha do golfo e para 

firmar a doutrina de Monrog, vedando 

aos. não americanos: o novo caminho 
do Pacifico, 

A Espanha, mal preparada e mal 

dirigida, ficou rápidamente sem a sua 

esquadra esmagada em Cavite e S, 
Tiago. 

Perdido com a esquadra o domínio 

do mar, perdeu a puerta e com a 
guerra perdeu Cuba, perdeu as Fili- 

pinas, perdeu o que lhe restava de 

um vasto império colonial que não 

soube nem poude manter, incapaz 

como era por sua tradição opressora, 

de lhe outorgar a tempo a liberdade, 

Da guerra de Cuba e da luta com   a América do Norte, a velha Espanha   

pelo 

ficou com o heroísmo do almirante 

Cervera e: com a barbara brutalidade 

do general Weiler, o tenebroso e ci- 

nico militarão que mais tarde, para 

resarcir, preconisava—um passeio mi- 

titar até Lisboa! 

O Rg 

Outra guerra impressionante pelo 

seu ensinamento na ordem de ideas 

que venho expondo, foi a russo-japo- 

neza de 1905, em que o colosso mos- 

covita, histórica fortaleza de tirania e 

barbarismo, sofreu um rude golpe vi- 

brado hábilmente por um povo, então 

bem simpático, que soubera abrir à 

civilização, de par em par, as portas 

da sua velharia, 

Conscios de que o domínio do mar 

lhes era absolutamente necessário e 

de que seria decisivo no conflito que 

se avisinhava por causa das questões 

da Mandchuria, os japoneses não he- 

sitaram em praticar uma perfidia e 

rômperam as hostilidades com um 

ataque de surpreza ao poder marítimo 

da Rússia. A Rússia era antipática e 

mal vista; mas o acto dos japonezes 

foi uma traição, uma-traição hedionda 

que jâmais se poderá aplaudir. 

“Sem declaração de guerra, sem qual- 
quer aviso, os nipónicos atacaram, de 

noite, a esquadra russa ancorada em 

Porto-Artur, 
Os melhores navios russos, despre- 

venidos, foram inutilisados para o 

combate. 
Q mesmo suceden noutros portos, 

Carvalho Araújo, o heróico coman- 
dante do Augusto de Castilho, e meu 

querido amigo e colega nas Consti- 

tuintes de 1911, assistiu, quando 

guarda-marinha, a um dêsses episódivs 

que da sua boca leal e indignada ouvi 

narrar, 
Os japonezes nem os portos da Chi- 

na neutral respeitaram ! Entraram ne- 

les e apresaram ou destruiram todas 

as unidades russas que aí se encon- 

travam, 

Chemulpo foi o cemitério dos res- 

tantes barcos de guerra do Czar. 

Compreendendo o alcance do desas- 

tree a importância do poder naval no 

teatro das operações, os russos man- 

daram para o Extremo-Oriente, a tô- 

da a pressa, a sua esquadra do Bál- 

tico. 

Essa medida de desespêro causou 

espanto no mundo. As dificuldades 

técnicas e políticas 

eram, na época, superiores às possi- 
bilidades e excediam a grandeza do 

intento. A esquadra russa não tinha 

no longo trajecto um só porto amigo, 

uma só base de escala onde podesse 
refazer-se e abastecer-se. 

Rojestvensky, o almirante russo, te- 

ve de percorrer 18.000 milhas e gas- 
tar 17 mil toneladas de carvão por 

cada mil milhas do percurso. 

Inútil esfórço! Em Tsousima a es- 

quadra do almirante Togo aniquilava 

totalmente a esquadra do Báltico e 

o poder naval da Russia,” 

Era a derrota completa que a vas- 
tidão da Siberia e o seu caminho de 

ferro não poderam afastar, 

Os japonezes, senhores do mar, fi- 

caram com o acesso livre à Mandcha- 

ria, tomaram Porto-Artur, e em bata- 

lhas sangrentas, como a de Muckden, 

de tal viagem! 

  

Dr. ALBERTO SOUTO 

destroçaram o poderio russo no Ex- 

tremo-Oriente. 

A guerra terminou pela mediação 

do presidente americano —o 1.º Roose- 
velt. 

Congnistaudo e assegurando o do- 

mínio do mar, os japonezes tinham 

garantido a vitória dos seus exércitos 

de terra, r 

A influencia do poder marítimo 

nessas duas emocionantes guerras do 

nosso tempo, foi, pois, decisiva, 

As derrotas da Espanha e da: Rus- 

sia foram a consegiiência lógica da 

perda da mobilidade e da liberdade 

sôbre o mar, isto é, da perda do do- 

mínio e do poderio marítimos. 

A teoria de Mahan e as doutrinas 

de Calwell e Bonamico tiveram, nessas 

guerras, plena confirmação. 

E' curioso notar gue na presente 

guerra, que poderemos chamar a Guer- 

ra dos Gigantes, tôda a luta se “está 

desenvolvendo à volta do domínio 
marítimo, e os críticos verificam que 
a luta dos ares não é mais do que 

um episódio da conquista do mar. 

Apesar dos progressos da aviação, 

no ataque, na defeza e no transporte, 

o domínio do mar—o sea power —con- 

tinúa a ser o grande objectivo das 

nações em: luta, porque O seu império 

será, segundo se presume, ainda ago-   ra, o caminho da vitória. 
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IMPRENSA 
Brados do Alentejo 

Acaba de festejar com um número es- 
pecial a sua entrada no 11.º ano, éste 
apreciado colega de Estremoz, que tem 
por director o sr. dr. Marques Crêspo e 
faz parte da empreza tipográfica que 
lhe dá o nome. 

Impõe-se conto um dos melhores se- 

manários regionalistas. 
As nossas felicitações. 

Arquivo do Distrito de Aveiro 
Acha-se em distribuição o n.º 24 da 

revista trimestral que nesta cidade se 
publica e onde muito se encontra já. do 
que andava disperso e mal coordenado, 

Os seus fundadores meteram uma lan- 
ça em Africa... 

Ocidente 
Saiu o no 34 com variada colabora- 

ção e algumas ilustrações. - Magnífico, 
como os snteriores, Bem merece o bom 
acolhimento do público ilustrado e culto 
para que, com êsse estimulo, os seguin 

tes não lhe fiquem atraz, 

Beira Vouga 
Anuncia-se para breve o aparecimento 

dum quinzenário em Albergaria-a-Velha 
com o titulo da epígrafe e que se des- 
tina à defeza dos interesses da região 

Dirige c o sr, Vasco Mourisca. 

  

Deve ser paga até o: dia 28 do cor 
rente, porque, passando dessa data, do- 
bra a importância. é 

Avisamos com tempo. 

Sardinha fresca 
Apregoou-se ante-ontem pelas ritas 

da cidade, mas vendeu-se a 20 cen- 
tavos cada uma ! 

E não era da mais graúda. 

  

  
  

D Bairro Ferroviário 
Uma comissão composta pelos srs, Ma- 

nuel Fernandes Rangel, Erminio Cézar 
Gomes, José Dias Pinheiro, José Nunes 
Freire e João Simões Birrento entregou 
na Câmara Municipal uma representação 
em nome dos habitantes do Bairro Fer- 
roviário do Vale do Vouga, pedindo, 
como é de justiça, a regularização e 
concerto dos caminhos, o seguimento do 
que dá acesso ao Bairro pelo lado da 
estrada de Esgueira e que deve lermi- 
nar na da Fórca, visto o sr. Manuel 
Rangel já ter cedido metade do terreno 
necessário e a Companhia do Vale do 
Vouga a outra metade, encontrando-se 
os alinhamentos feitos, e ainda a insta- 
Jação da luz pública, indispensável a 
quantos ali construiram os seús prédios 
e a êles se têm de acolher de noite. 

Não são estas obras de grande monta, 

do Vale do Tonga 
necessita que a Câmara 
o beneficie urgentemente 
de muito dispêndio, achamos. E que fos- 
sem. Trata-se dum bairro novo ao qual 
a Câmara deve prestar tôda à atenção, 
auxiliando a iniciativa particular. As 
construções que nêle existem, a maioria 
das quais electrificadas, merecem alguma 
coisa. E' uma questão de boa vontade e 
interesse da Câmara pelo engrandeci- 
mento da terra. Depois, como enxota- 
ram da Avenida as Sorbolétas, não faz 
sentido que elas procurem refugiar-se na 
escuridão do bairro. Por tudo, pois, 
consideramos a. petição dos moradores 
do Bairro Ferroviário oportuna e digna 
de ser atendida o mais breve possível. 

  

  
  

CLUBE MÁRIO BUARTE 
Festas do Carnaval 

A Direcção dêste Clube promove as 

seguintes festas elegantes no corrente 

mês; e 

Matinée infantil, no salão nobre do 

Clube, no dia 16, pelas 16 horas, 

dedicada aos filhos dos sócios. 

Baile familiar no dia 20, pelas 22 
horas, no salão nobre do Teatro Avei- 

rense, com reserva dos camarotes para 
os sócios. 

Baile de costumes, no salão nobre 
do Clube, no dia 22, pelas horas. 

Há o maior interêsse pelos referi- 

dos baíles, atendendo “o cunho de 

elegância e distinção que o Clube 

Mário Duarte, centro de reiinião da 

nossa primeira sociedade, costuma dar 

às suas festas. 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, “Rua dos 
Mercadores. 

  
  

    

Carta de Lisboa 
Iniciativa benemérita 

Foi recebida com o maior aplauso o 
alritre do Diário de Notícias para-que 
sejam os portugueses a recolher as mui- 
tas crianças que por essa Europa fóra 
vivem expostas aos horrores da Guerra. 

Para se ter autêntica ideia do valor. 
desta iniciativa basta escutar as pala- 
vras que, a seu respeito, disse o sr. Car- 
dial Patriarca. 

Acentuôn o: venerando Chefe da Igre- 
ja portuguesa: ? 

«N9' meio de tantos gritos de ódio e 
de tanta angústia e inquietação nas al- 
mas, o artigo do Didrio de Notícias é 
uma. admirável e consoladora nota de 
ternura, E 

Considero o apêlo muito oportuno e 
inteiramente digno do apoio de todos 
os que ainda desejam salvar O que ain-| 
da fôr possível da fogueira que parece 
queimar tudo. 

Aplaudo-o e louvo-o, fazendo os mais 
ardentes votos por que êle ecôe e seja 
atendido sobretudo nos corações de to- 
dos aqueles de quem depende a palavra 
decisiva para dar imediata realização a 
tão humano e generoso pensamento. Já| 
que não podemos salvar o presente acau- 
telemos e preparemos o futuro,» 

A opinião de S. E. é, certamente, à 
de todos os portugueses que tudo sabe-| 
rão fazer para que a brilhante iniciativa 
se torne breve realidade. 

Justiça a Salazar 

Quási simultânsamente referiram-se O 
mais elogiosamente possível a Salazar e 
à sua obra o importante jornal inglês | 
The Times e o não menos importante 
órgão alemão Siutigarth N, S. Kurier, 

Déste modo se verifica que, no meio 
da Europa dividida e retalhada, há ain- 
da um assunto sóbre o qual mesmo os 
mais encarniçados inimigos estão de acôr- 
do: éêsse assunto é Portugal e a obra 
do seu Chefe. 

  

  

GIL DO SUL 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO: 
  

Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 

às 15,30 e 21 horas 

A vida é uma festa! 

com a vedeta Ann Sheridan 
  

Quinta-feira, 13 (às 21 h.)     
    Deixem-me viver! 

  

  

ANO 33.º N.º 1669 
Sábado, 8 de Fevereiro de 1941 
  

VISADO PELA CENSURA 

  

À margem da guerra 
  

  

  

meamo 
Quando do primeiro ataque aéreo italiano a Londres nem unia só 
bomba caíu em terra inglesa. Uma formação de Hurricanes abateu 

13 aparelhos italianos em 15 minutos. Na gravura, um aparelho 
italiano em retirada, abatido sôbre o litoral inglês. 

  

Assistência nas potaadaros 
A 1.º reilnião, em Lisboa, dos diri- 

gentes das Casas dos Pescadores espa- 
lhadas por todo o país veio chamar a 
atenção do grande público para a no- 
tável realização que constitue a obra de 
assistência aos trabalhadores do mar, 
em outros tempos tão desprezados dos 
governantes, 

Desde a 
zida em casamentos e baptizados com 
que se legalizaram situações diversas e | 
que foram ecusteados pelas Casas dos 
Pestadores, até à assistência médica gra- 
tuita, à criação de escolas. primárias 
para algumas dessas Casas, à protecção 
aos: pescadores inválidos e a tantas ou- 
tras formas de auxilio, sem esquecer as 
Casas do Trabalho, a Junta Central das 
Casas dos. Pescadores, ent colaboração 
com outros organismos corporativos e 
contando sempre com a boa vontade e 
inteligência dos capitães dos portos, 
presidentes-natos das. direcções das Ca- 
sas, tem procurado por todos os modos 
melhorar a situação dos pescadores. 

A relinião egora efectuada não tarda- 
rá muito, com certeza, em dar os seus 
frutos, que o trabalho já realizado dei- 
xa antever. 

— ——— 8.0 -3 mm 

Reinião de Governadores Civis 
No passado dia 30 reiiniram-se em 

Lisboa os governadores civis do conli- 

mente para ouvirem o sr. ministro do 

Interior, que resumiu o pensamento 

do Govêrno sôbre a forma de execu- 
tar, na parte que diz respeito às au- 

tarquias locais, as disposições do Có- 

digo Administratiao agora pôsto defi- 

nitivamente em vigor. Salazar recebeu 

também os Governadores Civis no dia 
1 e, durante duas horas, tratou pro: 

blemas de administração e deu direc- 

trizes para a obra a realizar, 

Eis um salutar princípio, aquele a 

cujo desenvolvimento vimos assistindo 

em vários sectores da actividade na- 

cional: unidade de pensamento, uni- 

dade de acção, O espírito desta reii- 

nião é o mesmo que tem presidido a 

outeas similares e traduz-se na íntima 

colaboração entre os diferentes graus 

hierárquicos chamados a realizar de- 
terminada obra, “Assim se consegue 

harmonizar rapidamente, sem hesita- 

ções que provocam quási sempre atra- 
zos e demoras, as medidas que hão-de 

traduzir a aplicação de uma lei a 

todo o país. Assim tem sido possível 

levar a cabo, com segurança e unida- 

de invejáveis, o ressurgimento da nação, 

Em assunto de tão transcendente 

importância como é o da entrada de- 
| finitiva em vigor do novo Código, do 

Código de Salazar, a reiinião dos Go- 
vernadores assume extracrdinário in- 

terêsse ma marcha da Revolução Na- 

cional, 

assistência espiritual, tradu | 

- Saimos quando 

  

Cr à uma amiga de long 
Fevereiro, 1941 

Minha querida; 

O último domingo foi de alvoroçada 
alegria para todos os que têm em Afri- 
ca entes queridos, cuja ausência é mo- 
tivo de constante e pungente saúdade, 
Creio que não honve ninguém que não 
tivesse recebido uma carta, notícias dos 
ale tão longe, mourejam o pão de cada 

ia. 
A guerra, que cada vez mais dificulta 

a recepção do correio, põe-nos a todos 
numa. ansiedade penosa, donde apenas 

uma carta chega, mes- 
mo atrasada. 

Por isso só agora tivemos conheci- 
mento duma festa devéras simpática e 
que entusiasmou a gente do Lobito, Foi 
a ceia do soldado, 

Sabemos todos que há meses partiu 
para Angola o 2.0 batalhão expedicio- 
nário. Chegado lá, dividiu-se em com 
panhias que se dispersaram por diferen- 
tes terras, tendo uma delas. ficado no 
Lobito, comandada por um hábil e dis- 
tinto oficial, muito meu conhecido e 
amigo e quási um aveirense-—o alferes 
Evangelista Barreto, 
Nas proximidades. do Natal, o jornal 

da cidade, começou a publicar artigos 
encimados pelo titulo—A4 ceia do solda- 
do—e onde se lembrava o quanto seria 
simpático fazer uma festa nos soldados 
na noite, da consoada, Assim, a salidade 
da família e da patria, que emudias 

festivos é mais dolorosa e mais pungen- 
te; seria mais atenuada, menos dura de 
suportar. E os lobitanos, entusiasmados 
e sensibilizados com essa idéa—ou não 
fóssem êles portugueses e alguns afasta- 
dos, também, dos seus torrãozinhos pelas 
exigências da vida, ..—contribuíram lar- 
gamente para que a ceia fôsse algo de 
lauto e de variado, Ena véspsra de 
Natal, choveram as rabanadas, os dóces 
variadíssimos que, diria o jornal, faziam 
raiva aos das melhores confeitarias me- 
tropolitanas, os chocolates, os vinhos, as 
frutas, o tabaco e-tudo o mais, Na me- 
sa, onde, em tocante camaradagem e 
amisade, se sentaram os setenta e tantos 
soldados, não faltou mada—nem que co- 
mer, nem guloseimas, nem alegria, nem 
comoção. E mesmo o general, entusias- 
mado com aquela idéa simpática, se as- 
sociou à festa; pronunciando um discur- 
so, onde havia mais do amigo doque do 
chefe. Por fim, um soldado agradecem 
em nome dos seus camaradas a linda 
festa que lhes fizeram e tão bem o fez, 
tão sentidamente, que comoveu a todos. 
Disse êle que em troco de tantas genti- 
lezas, nada poderiam dar, excepto, na 
hora do perigo, o seu sungue e as suas 
vidas. 

E" consolador ver como os portugue- 
ses de além-mar conservam o amor da 
sua pátria e o manifestam, sempre que 
para isso haja oportunidade, e é tocante 
a maneira carinhosa como os oficiais 
tratam os soldados confiados à sua guar- 
da, vulgarmente gente ingénua e boa 
que, sem a protecção. amiga dos seus 
chefes, muito mais deveria sofrer nessas 
reviões escaldantes da Africa, 

Um abraço da 

Zêmi. 

Quem acode à “pequena imprensa?,, 
  

Os nossos colegas continuam a lan- 

çar incessantes apêlos, aflitivos 3. 0.5., 

porque o papel, sempre a subir, atin- 

giu elevadíssimo preço e não é fácil 

conssguir-se, Os ouvidos, porém, es- 

tão todos tapados,.. Vai uma surdez 
por aí fóra!... 

Eis como se exprime, 1 propósito, 

o Comércio de Chaves: 

A imprensa regional, por se destinar 
a meios um tanto restritos, é parca de 
assinaturas, sempre comedidas em preço, 
e carece de exploração de anúncios. 

A sua vida nunca foi desafogada. Mas, 
ao presente, as dificuldades da sua exis- 
tência revestem extrema gravidade. Está 
ela ' aménçada de aniquilamento, mas 
reage com espantosa energia. 

O, sew esfórço é surpreendente. O lei- 
tor dê-se a; calculos; sôbre o preço do 
papel, sóbre os gastos tipográficos, sô=     

bre as despesas do correio, sôbre as 
rendas de casa, sôbre os vencimentos do 
pessoal e, também, a respeito de várias 
outras cousas bem compreensíveis, que 
fazem parte integrante das despesas de 
qualquer emprêsa, tomando em linha de 
conta as; inerentes à confecção dum jor- 
nal, e talvez faça ideia das cautelas 
equilibristas e da luta ingente que se 
dispende e se trava para semanalmente 
aparecer a gazete, 

Esta imprensa é crêdora da máxima 
admiração e tóda a simpatia, Devesse- 
lhe o maior aplauso, Que não sejam só 
os favores do, público; que seja igual- 
mente o elemento oficial a cuidar da 
sua existências indispensável ao progres- 
so dos povos. 

Pois sim, colega. Mas como poderá 

isso acontecer se anda tudo mouco?.,, 

Anunciar no DEMOCRATA



        

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram ontem anos o sro Herme- 

nigitdo Meireles e a esposa do sr. 
Francisco dos Santos Silva, ausente 

no Rio de Janeiro (E. U. do Brasil). 
Hoje fazem as interessantes Maria 

Manuela de Pinho Cabrita e Maria 

Luisa Machado Carmo, filhas, respec- 

tivamente, dos srs. Artur Martins 'Ca- 

brita, funcionário da Direcção de Es- 

tradas do Distrito, e capitão Carlos 
Maria do Carmo, actualmente em 
Luanda (Africa Ocidental); no dia 
1, a menina Julia Marques Mendes, 

irmã do sr. Carlos Mendes, do Jardim 

das Modas; a esposa do sr. Manuel 
Nunes Rantos, professor em Jlhavo, 

e os srs; dr. Manuel Rodrigues da 
Cruz e António Simões Cruz, guarda- 
-livros dos Armazens de Aveiro, Lida; 

em l2,a gentil Maria Luisa Paula 

dos Santos, filha do sr. alferes Luis 
Paula dos Santos, ausente em Matan- 

ge (Angola) e o sr. Francisco das 
Neves Vieira, 2.º sargento de Cava- 
laria 5,e em 13,0 sr. Jutio Costa 
Júnior, do Pórto, e os meninos Jorge 
Manuel e Fernando, filhos do nosso 

amigo Manuel Mano, empregado sut- 
perior dos correios e telégrafos em 
Lourenço Marques (Africa Oriental). 

Casamentos 

  

Para o sr. dr. José Maria Soares 

Carinha, que há pouco concluiu a sua 

licenciatura em Direito, foi pedida, 

no domingo, a mão da'srº D. Cri 
santa do Amaral Rosa, professora 

oficial e filha do sr. Alberto Rosa. 
O entace efectuar-se-á brevemente. 

Gente nova 

Em Bichlim (India Portuguesa) te- 
ve o seu feliz sucesso, dando à luz 

uma creança do sexo feminino, a sré 

D. Joana da Rocha e Cunha Amorim 
de Lemos, esposa do sr, dr, Alberto 
Rajael Amorim de Lemos, delegado 
do P. da República naquela comarca, 

e filha do capitão de Mar e Guerra, 

sr. Rocha e Cunha. 
As nossas felicitações. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os sts, dr. 
Henrique Paz, secretário geral do Go- 
vêrno Civil de Viseu; Nuno Meireles, 
empregado da casa Agostinho Ricon 

Peres, do Pórto; António Ramires Fer- 

reira, aspirante de Finanças em Góis; 

José Soares da Costa, chefe de con- 
servação de Estradas em Agueda, e 

João de Pinho Nascimento, residente 
em Afurada (V. N. de Gaia). 

Doentes 

Devido a uma queda de que lhe re- 

sultou a fractura duma perna, não 
tem saido de casa o sr, João da Criiz 
Moreira, negociante de pescado e an- 
tigo guarda-redes do Beira-Mar, 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento. , 

Livros 

Lisboa 

Ora aqui está uma monografia que 

honra sobremaneira o Secretariado da 

Propaganda Nacional e quem a escre- 

veu e ilustrou—Norberto de Araújo e 

Maria Keil do Amaral. Tudo nela é 

primoroso desde a capa. E sôbre uti- 

lidade, nem se fala. O turista tem 

ali um guia com todas as indicações, 

sem lhe faltar um bocado de história 

antiga, digno de apreço, 

Agradecemos ao S, P. N. à oferta. 
RS apta a 

Distri uição de esmólas 
Eis a relação dos pobres que contem- 

plámos no dia 31 de Janeiro com 10800 
cada um: 

Tereza de Jesus Adelaide, R. de S. 
Martinho; Ludovina Pereira, idem; Ade- 
laide Vilaça, idem; Pedro de Sousa, R. 
de Santo António; Angelina Galega, R. 
da Fonte Nova; Domingos Campos, idem; 
Margarida Raposo, R. da Corredoura; 
José Chirineta, R. de Ilhavo; Zulmira 
Ramusga, R. de Sá; Maria da Luz de 
Pinho, idem; Maria Marques, idem; Lui- 
sa Peixinho, R. da Granja; Amélia de 
Jesus, R, do Gravito; Maria dos Anjos, 
idem; Olimpia Peixinho, R, dos Marno- 
tos; Maria José de Lemos, R. das Ola- 
rias; António Abranches, R. Direita; 
Margarida de Matos, R. da Sé; Maria 
Emilia Marques, R. de S. Sebastião e 
uma envergonhada. 
—-—————— 

Com mais um salto... 
O mMólho de Escabeche dá que fa- 

lar e que... entender. À propósito 

da sua representação no Pôrto, lá para 

depois do Carnaval, o nosso presado 
colega A Aurora do Lima, de Viana 
do Castelo, escreve: 

O Grupo Cénico do Clube dos Gali- 
tos, de Aveiro, que tão ruidosos aplau- 
sos arrancou ao público lisboeta, em 
três espectáculos cunsecutivos, no Coli- 
seu dos Recreios, conforme nos referi- 
mos em número transacto, tem recebido 
inúmeros pedidos para se exibir em vá- 
rios pontos do país. 

Tudo leva a crêr que, em breve, na 
cidade Invicta, seja levada à cêna a 
esplêndida revista Mólho de Escabeche, 
devendo conquistar idênticos louros aos 
alcançados na capital. 

Com mais um salto. ,.—se os dirigen- 
tes daquele magnífico conjunto artístico 
o quizerem—teriamos o inefável prazer 
de o apreciar. 

Venham, que, como sempre, serão bem 

recebidos ! 

Sério, querida Aurora 2, .« 
* 

* * 

E já que estamos com a mão na 

massa: a revista Ocidente publica o 
seguinte: 

Veio a Lisboa-dar curta série de es: 
pectáculos o Grupo Cénico do Clube 
dos Galitos, de Aveiro. Áo apresentar, 
como quadros de fantasia e não de fol- 
clore, os costumes e trajes, pensamento 
e cantares, da região aveirense, fê-lo 
com o aprêço que merecem tais mani- 
festações como: factor cultural, intrinse- 
co e extrinseco, Quanto mais não. vale 
esta actividade artística do que as mis 
tificações corriqueiras dos Grupos ou 
Ranchos folclóricos de exibição perma- 
aente ! 

    
  
  

CEASA SADIO O GONE ITS VOTE TT O 

Dr. Dias da 

     

    

     
   
   

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

E LE ON 

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Costa Candal 

Doenças dos olhes 
Consultas todos os dias 

das 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

EANES TOS 

  
  

Secção Desportiva 
Basket-ball 

Para. o torneio da Taça Aurélio 
Fonseca defrontaram-se, domingo, no 
Campo do Parque, o Clube dos Gali- 
tos e o Valegrandense, terminando o 
encontro com os locais a ganhar por 

22-13, 

A arbitragem esteve confiada ao 

sr; Joagnim Alves Teixeira, da A, B. 

B., do Póôrto, e os grupos apresenta- 

ram as seguintes linhas, Valegran- 
dense, Aquilino, Alves Pereira, Ivo, 

Neves e Nelson; Galitos, Baldomero 

(depois Fino), Ferreira, Sousa, Fino 
(depois Horta) e Matos. 

  

A'manhã jogam, de novo, os -mes- 
mos grupos, principiando a-partida 

às 16 horas, á 

— apego —— 
gy ' 

Em Oliveira de Azemeis 
fo as 

Os habitantes desta linda vila do nos- 
so distrito prestaram ao'seu conterrâneo, 
Domingos Costa, uma homenagem, que 
consistiu na inauguração de seu busto 
no Parque de La-Saleite, talvez o maior 
atractivo da terra, visto ter sido o 

satidoso; extinto quem mais concorreu pa- 
ra a transformação do Monte dos Cras- 
tos onde se acha situado. 

Conhecemos Domingos Costa. Era uma 

excelente. alma, um coração magnânimo 
e um oliveirense todo devotado ao en- 
grandecimento do seu torrão natal, Pra- 
ticou o bem em alta escala. Deixou 
nome. 

Curvamo-nos, também, perante a sua 
memória, na hora da justiça. 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 
Foi assaltado na hoite de sabado 

  

da firma Abcássis & Irmãos, próximo 

da estação de Quintans, mas os lará- 
pios, não encontrando o que mais os 

interessava, retiraram sem nada le- 

varem, " 

— Finou-se na Granja, com 63 anos, 

Rosa Tavares, casada com Manuel de 
Almeida Ferreira, e na Moita da Oli- 

veirínha José Gonçalves de Pinho, de 

81 anos. 

Esgueira, 6 
«Deixou de existir a semana passa- 

da, Augusta Rodrigues, de 65 anos, 
que há muito tinha enviuvado. 

Pêsames aos seus, 
—Teve o seu bom sucesso a sema- 

na passada, dando à luz mais um 

menino, a sr.“ D. Palmira de Oliveira 
Castro Vinagre, esposa do sr, Walde- 
mar de Pinho Vinagre e filha do sr. 
Francisco da Silva Castro, industrial 
no Rio dé Janeiro (E. U, do Brasil), 

Mai e filho encontram-se bem. 

E 

  

CASA VENDE-SE na 
Rua Aires Bar- 

bosa. Tem Ótimo terreno que 
dá 8 alqueires de semeadura. 
“Tratar com Manuel Balacó.   

   

para domingo o armazem de adubos | 

O DEMOCRATA 

COZINHA REGIONAL 

      
    
    

Café-Restaurante Rossio 
SERVIÇO PERMANENTE DE ALMOÇOS E JANTARES 

Especialidades culinárias, pratos da ocasião, vinhos magníficos. 

ESPLÊNDIDA SALA DE JANTAR 

Recebem-se permanentes com ou sem quarto 

PREÇOS MÓDICOS 

ENTRADAS: pelo Café e pela Trav. da Rua do Alfena 

      
      

  

  

  

Agremiações locais 
Mais corpos gerentes eleitos noutras 

colectividades para o corrente ano: 

Associação Humanitária dos Romeiros 
Voluntários 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Alberto Souto; vine- 
presidente, Carlos Aleluia; 7.º. secretário, 
Albano Henriques Pereira; 2.º, Jeremias 
dos Santos Moreira. 

CONSELHO FISCAL 

Tenente Jaime Sabino, Francisco Au- 
gusto Duarte e Manuel José da Costa 
Guimarãis, a 

DIRECÇÃO 
Presidente, Ricardo Mendes da Cestas 

tesoureiro, José Marques Sobreiro; secre- 
tário, João Evangelista de Campos; vo 
gais, João Soares e Gonçalo Pinto. 

Companhia Voluntária de 5. P. Guilherme 
Gomes Fernandes 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr, Luis Regala; 
cretário, Agostinho: Pinheiro; 2.º, 
mingos da 8. Cravo Novo, 

Substitutos 

António Pereira Osório, Inocêncio Soa» 
res e José Martins. 

CONSELHO FISCAL 

José Duarte Simão, Augusto Nativi- 
dade e Silva e José Maria dos Santos, 

Susbstilutos 
Alberto Oliveira Carvalho, José Car- 

valho da Silva e José Fernandes de 
Sousa, 

1º ge- 
Do- 

DIRECÇÃO 
Presidente, José de Pinho; tesoureiro, 

Henrique dos Santos Ralo; Z.º secretá- 
rio, José Vieira de Oliveira Barbosa; 
2.º, João S. Cravo Júnior; vogal, Antó 
nio Martins Arroja. 

Substitutos 
Dr. Alberto Ruela, António Ferreira 

da Silva, Fernando Joaquim Rocha, Amé- 
rico Carvalho da Silva. e José Simões 
de Almeida. 

Banda Amizado 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, padre Antônio Estêvão; 7.º 
secretário, José Lemos; 2.º, Justiano 
António, 4 

DIRECÇÃO 

Presidente, Armando Silva; nice-presi- 
dente, José Vieira Barbosa; 7.º seoreti- 
rio, Antônio Duarte Reginc; 2º, António 
Pereira Campos Naia; Zesourciro, José 
de, Sousa Marques; vogais, antónio Li- 
mas e Amadeu Couceiro. 

Substitutos 

Alberto Casimiro, José Gamelas, Ma- 
nuel da Vinha, António Mendes Leal, 
Firmino Costa, José Marques e José 
Pires. 

  

REPARAÇÕES 
e bobinagens em motores elec- 

tricos de corrente alterna e 
continua, dínamos e apa- 
relhagem alectrica, fazem- 
-se com tôda a perfeição 

e rapidez na 

Fundição Aveirense 
de 

Paula Dias & Filhos, L.ºº 

(TELEFONE 40) 

Testa & Amadores 
sega 

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL... 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Casa com quintal 
Vende-se próximo das Pom- 

binhas, com 5 divisões. Dirigir 
a Manuel Alves de Matos. 

Necrologia 
Com 66 anos morreu, na segunda- 

-feira, José António da Silva, mais 

conhecido pelo José Chirineta, 

Foi sapateiro, deixa três filhos e 

há muito que enviuvara, 

CASA 
Vende-se a du Rua das 

Barcas n.º 20. Tem rez-do- 
-chão e 1.º andar. 

Recebe propostas em carta 

fechada A. da Rosa Lima, na 

Rua dos Fanqueiros, 262--4.º 
Dte—LISBOA. 

VENDE-SE 
Bua Almirante Reis, n.º 58, 

com rez do chão, 1.º andar e 
quintal e também: uma Letra 

de semeadura nas Barrocas, 

Dirigir a Albano da'Concei- 

cão, naquela: rua ow a Erme- 

linda - Marques. Pitarma, Rua 

Dr. Manuel de Arriaga J. P., 
2—ALGES. 

  

  

    

a Cad- 

  

CPR E 1 

Agradecimento 
Manuel Ferreira da Silva e familia 

vêm por êste meio manifestar o seu 

reconhecimento ds pessoas que duran- 

te a doença de seu filho, Elviro Res 

gulus da Silva, se interessaram pelo 

seu estado, e depois do triste desenta- 

ce o acompanharam à última morada. 

A todos, sem excluir os médicos as 

sistentes, se confessam sumamente 

gratos. 

Aveiro, 6 de Fevereiro de 1941. 

Comarca de Aveiro 

Editosde20 dias 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 2º 

Vara da Comarca de' Aveiro, 

correm-editos de 20 dias, con- 

tados da última publicação 

deste “muncio, citando os erê- 

dores desconhecidos, para, no 

vraso de 10 dias, decorrido O 

dos -editos, virem deduzir os 

seus: direitos na execução hi- 

potecária requerida pelos exe 

quentes D. Maria da Concei- 

ção Teixeira da Cunha, viuva, 

proprietária, desta cidade, e 

Antônio Marques da Cunha, 

casado, proprietário, do lugar 

e freguesia da Gafanha da 

Nazaré, desta comarca, contra 

os executados José Rodrigues 

Gomes e mulher Luiza Dias 

da Costa, lavradores, do lugar 

e freguesia de Cacia, desta 
mesma comarca. 

“Aveiro, 24 de Janeiro de 1941. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara 

e A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Santos Vitor 

    

  

    

SERA TIO TV TN 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 8-1.º 
(AOS AROOS) 

Telefone 114   Consultas das 16 às 19 horas , 
  

  
  

arranques 
imediatos 
unstantâneos “NQUE FAC 
Funcionamento ireprcensivel do carro. Eis o que V. Ex.! obtôr 
se adquirir a melhor bateria à venda em Portugal. a bateria 

  

    qua antónio Maria Cardoso, ot, 
Jepasitórios no Norte:   
  

SOCIEDADE PORTIGUESA DO sGUMULADOR TUDOR 
- LISBOA 

Ji TORRES, LDA: — aus 58 40 dondeiro, 194, 198 

QUARTO 
Aluga-se mobilado 

no centro da cida- 
de, Nesta redacção 
se informa. 

Automóvel 
Vende-se marca 

Rugby, de 4 lugares 
em bom estado, Tra 
tar com Eduardo 
Coelho-da Silva, Rua 
Direita, 12. (Tel. 13) 
— AVEIRO. 

CASA 
Vende-se a da Rua Di- 

reita n.º 19, com 18 di- 
visões, por 60 contos, 

IL 

  

Anúncio 
A gerência da sociedade Ma- 

SAE SÍ RR ADE CNES SDEN ANS CER ST RO 

Pedro de Almeida Gonçalves 

   

  

tos, Agra de C* L., convoca os aa os, Agra di C* L., convoe é 

senhores sócios e nomeada- BUENÇAS o SAR E DENTES 

mente os representantes do Clinita-geral 
falecido sócio senhor Joaquiro Consultas todos os dias úteis 
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Ferreira Gamelas, para uma/5 dis 9 às 12 das 15 às 18 h, 
reúnião que se deve realizar, Praça do Comércio 

na sede, no. próximo dia 18 (Em frente aos Arcos) 

de Fevereiro, pelas 14 horas, —— AVEIRO —— 
e deliberar sôbre a | “Emma amenas ensina afim de 

i o e liquidação da mes- dissolt 

  

    

    

   

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 as 12 hs; 

Aveuida Central 

| AVEIRO 

  

Aveiro, 10-de Janeiro de 1941. 
A gerência 

  

Cordas 6 outros acessórios 

para instrumentos 

| 

| 
| | | 
| Grande sortido na secção de 

  

  

Papelaria, da Imprensa Uni- 
versal--Rua Gustavo F, Pinto 

Basto = AVEIRO.   
  
  

      

        
    
    
    
    
    

     
     

  

      
    
      
    

     

    

       

   

   

     
    
    

    

   
      

  

O RADIA 
RA Libertai a vossa beleza das imperfeições que à cobrem 

«Não hã mulheres feias», disse-o Proudhon. Mas 
a maior parte delas tornam-se feias. Umas des» 
curando os cuidados essenciais. Outras senvindo- 
«se de produtos ao acaso. Os produtos THO- 
-RADIA dão toda a garantia cientifica, visto 
que são preparados por um doutor em cien- 
cias biologicas, e contêm os principios acti- 
vos e imofensivos a um tempo. O método 
cientifico de beleza THO-RADIA dá ás 
mulheres de qualquer idade e condição: 
à meio de pôr a sua beleza em evidencia 
pelo embelezamento da sua epiderme. 
Este maravilhoso poder de embelezar 

à é confirmado pelo numero sempre 
crescente de clientes em todo o mun- 
do e muito principalmente em Fran- 
ca, onde os produtos THO-RADIA 

são, desde o seu aparecimento, pre- 
feridos e estimados por todas as 
senhoras que prezam a sua beleza 

    

Os produtos THO-RADIA são, 
radio-activos 

   

    

A Agua facial THO-RADIA, os cre: 

mes para de dia e de noite, «rouges» 

  

   

  

para as faces, pós de arroz, «batons» 

para os labios, leite para limpeza da 

pele, etc., são de uma confecção esmera- 

da, Usados diariamente são a maior 

defesa da pele 

  

Estes produtos vendem-se em todas as hoas casas 

É Agentes Gerais: ANTONIO FERREIRA PINTO, L.º' 
oa RUA DA PRATA, 153, 1º — LISB 

: UC ç 
U    »    

Agente exclusivo em Aveiro 
Secção de Perfumaria da 

Farmácia Brito, de Morais Calado (Teles. 149) 
Desconto aos revendedores 

| Vieira Rezende | 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coimbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12.e das 14 às 17h. 

Rua Coimbra, 9=1.ºE. 

  

   

        

      
     
     

   Rocha Campos 
MÉDICO 

   

                  

Com prálica nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral-Doenças 

das crianças 

CONSULTAS: das 10:às 12 

efdas 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
          Dirigir ao eng. Mateus 

de Lima,            

  
(Junto à passagem de nivel de Esgueitay 

AVEIRO 
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